
POESIAs
Campo Grande  
em dois tempos
(Homenagem aos seus 113 Anos)

I - CAMPO GRANDE DE OUTRORA

Terra dos guavirais, das seriemas,
Do ariticum, dos campos mais floridos...
Cidade de mil raças, de mil lemas,
Memória de saudosos tempos idos!

Um solo de Inocências, de Iracemas,
De jagunços, de humildes ou “metidos”...
Chão que prende por múltiplas algemas,
Mas que liberta sonhos reprimidos...

Cadê os seus mendigos imortais?
Cadê Josetti, onde anda o vil Pompílio...
Maria Bolacha... irmãos, por onde 
andais?...

Talvez com Barbosinha ao léu vagais,
A buscar de uma estrela o falso brilho
No céu de um tempo que não volta mais!

 II -  CAMPO GRANDE DE AGORA

Procurei trescalar do ansioso peito
O saudosismo que em minh’alma aflora,
Para dar chance a outro tema eleito
Que é, Campo Grande, te cantar no agora.

Falar-te carinhoso – esse é o meu jeito –
Do quanto o meu ser te ama, quer e 
adora...
Que cada rua tua é róseo leito,
Que me esperta ao labor a qualquer hora!

São teus prédios mãos postas a um 
bendito
Céu de araras azuis com garças claras...
Teu luar tem o encanto de algum mito!

Nem se sabe o que em ti é mais bonito:
Se as manhãs – que em sorrisos 
escancaras;
Se as tardinhas – em que oras ao Infinito!

Geraldo Ramon Pereira

Campo Grande, a nossa querida ‘Morena’, comemora 113 anos

Ostentando a condição natural de 
uma das capitais mais importantes 
do País – detentora de aspectos so-
cioeconômicos destacados e ma-
nifestações culturais diversificadas 
e significativas – a nossa querida 
“Cidade Morena” (como Campo 
Grande é carinhosamente conhe-
cida, numa referência à coloração 
de suas fecundas terras) comemora 
amanhã 113 anos de emancipação 
política. 

Conforme os anais da história, 
Campo Grande surge como muni-
cípio em 26 de agosto de 1899 (por 
meio da Resolução nº 225), e – atra-
vés da Lei Complementar nº 31, 
assinada pelo então Presidente da 
República, Ernesto Geisel, em 1977 
(11 de outubro) – é elevada a capi-
tal do Estado de Mato Grosso do Sul 
(que foi instalado oficialmente em 
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Como é prazeroso 
e confortante 
viver em Campo 
Grande!... Viver 
Campo Grande... 
Desfrutar das suas 
belezas, passear nas 
suas modernas e 
arborizadas  
alamedas (...)”

Alvorada do Sul, Ribas do Rio Pardo, 
Sidrolândia e Terenos, o município 
de Campo Grande está dividido em 
sete regiões urbanas (classificadas 
de acordo com o respectivo córre-
go que corta suas áreas): Segredo, 
Prosa, Bandeira, Anhanduizinho, 
Lagoa e Imbirussu, além da região 
central (Centro).

Como é prazeroso e confor-
tante viver em Campo Grande!... 
Viver Campo Grande... Desfrutar 
das suas belezas, passear nas suas 
modernas e arborizadas alame-
das, visitar seus pontos turísticos, 
acompanhar o seu harmonioso e 
sustentado progresso, enfim: curtir 
o fascínio geral que emana natu-
ralmente desta ‘Rainha do Centro-
Oeste’. A propósito, a estimada 
amiga e confreira Maria da Glória 
Sá Rosa, timbrando este intenso 
amor telúrico, assim asseverou 
num dos seus maviosos artigos: “A 
Campo Grande de meus sonhos – 
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feita de imagens, rostos, paisagens, 
monumentos – é única em sua 
configuração. Por isso, marcou-
me profundamente e não a tro-
co pela mais brilhante metrópole 
do universo”. Já o confrade poe-
ta Geraldo Ramon Pereira assim 
extravasa no seu soneto “Campo 
Grande de agora”: “(...) São teus 
prédios mãos postas a um bendito 
/ Céu de araras azuis com garças 
claras... / Teu luar tem o encan-
to de algum mito! / Nem se sabe 
o que em ti é mais bonito: / Se as 
manhãs – que em sorrisos escan-
caras; / Se as tardinhas – em que 
oras ao Infinito!”.

E eu, que fui acolhido tão bem 
por esta bela “Morena” (e que ho-
je tenho também a honra de ser 
um Cidadão Honorário Campo-
Grandense), mais uma vez entoo de 
coração, nesta ocasião especial, este 
meu singelo tributo-homenagem 
em versos:  

notícias da academia

Quantas vezes caminhei nas ruas de 
Dourados? Uma centena, imagino, co-
mo professor, escritor e editor de livros. 
Confesso que me apaixonei pela cida-
de, quando li, com extremo interesse, 
VIAJANTE DA ILUSÃO (Os Pioneiros) – 
livro escrito pela fantástica pesquisadora 
Maria Goretti Dal Bosco. As revelações 
da autora surpreendem e encantam 
quem nasceu, mora, conhece e quem já 
ouviu falar na cidade de Dourados.

Dourados, a segunda maior ci-
dade do Estado de Mato Grosso do 
Sul, dista 220 quilômetros de Campo 
Grande (capital), com uma superfície 
de 4.082,20 quilômetros quadrados, 
aproxima-se celeremente de 200.000 
habitantes.

 “Quanta melancolia baixa à terra,
 com o cair da Tarde! É a hora em

 que se aperta de inexplicável receio
 o coração”.

 (Visconde de Taunay, in Inocência)

Isto me traz à lembrança as imponen-
tes mangueiras pejadas de frutas, em 
Campo Grande/MS!

Não resisti, fui à frutaria, aqui per-
tinho, e comprei uma sumarenta e 
cheirosa manga espada.

Antigamente suspirava-se por um 
feriado para fazer coisas diferentes 
dos trabalhos realizados nas casas 
comerciais. Então, no feriado, a gen-
te tinha tempo para ler, arrumar os 
livros, etc. Segundo Shakespeare, 
ou, quem sabe, outro autor, chegou-
se à conclusão de que “o hábito é 
uma segunda natureza”. Entretanto, 
com o decorrer do tempo, aos em-
balos da vida, a gente, insensivel-
mente, vai mudando de hábitos. 
Um químico francês, Lavoisier, de-
clarou que “na natureza nada se 
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Dourados - Uma surpresa paraibana

Caroço de manga - (Saboroso romance de Geraldo Ramon Pereira)

Reflexões e lembranças

Deliciei-me com a história dos des-
bravadores Marcelino Pires, Weimar 
Torres, Franklim Azambuja, Chiru de 
Almeida e outros, porém a respira-
ção parou quando deparei-me, numa 
gostosa surpresa, com o relato impres-
sionante da trajetória do paraibano 
Antônio de Carvalho, chamado cari-
nhosamente de CARVALHINHO, o 
primeiro prefeito eleito em Dourados, 
no ano de 1947.

Segundo a autora, Carvalhinho nas-
ceu em Guarabira, na Paraíba, em 
maio de 1900. Estudou as quatro pri-
meiras séries na cidade natal. Perdeu 
o pai muito cedo. Aprendeu mecânica 
sozinho e chegou a trabalhar na fun-
ção para o Ministério da Agricultura. 
Aos 18 anos mudou-se para o Mato 
Grosso, na cidade de Cáceres. 

Mas esse caroço de manga, nes-
te momento, é o romance do colega 
de Academia, Dr. Geraldo Ramón 
Pereira, que acabo de ler e ainda está 
aqui em cima da minha mesa. Exímio 
escritor, excelente sonetista, não sa-
bia de sua aptidão para o romance, 
de sorte que, ao ler CAROÇO DE 
MANGA, me foi uma grata surpresa.

Vieram-me à mente ambientes 
e personagens de Guimarães Rosa, 
Mário Palmério e de “Inocência” do 
Visconde de Taunay.

É um livro, cuja trama se passa no 

perde, nada se cria, tudo se transfor-
ma”. Atualmente, na aposentadoria, 
e somos forçados a mais uma vez a 
mudar nossa habitualidade – (tudo 
se transforma). Já não estamos no 
tempo de Lobato quando ele decla-
rava que “seria núcleo de cometa e 
não cauda”.

Passou a época em que me exta-
siava com a beleza do pôr do sol e o 
encanto do luar.

Não só a vida muda os nossos 
hábitos, como as doenças, às ve-
zes, deixam um rastro muito vivo 
que, em alguns casos, pode nos 
impedir de nos mantermos na 

Trabalhou como chefe de setor de 
transporte da Comissão Rondon, atu-
ando na implantação da linha tele-
gráfica entre Campo Grande e Ponta 
Porã. Transferido para São Paulo, em 
1921, foi nomeado chefe dos pos-
tos indígenas de Iacatú e Araribá. 
Veio para Dourados em 1925, com a 
Comissão Rondon, para a construção 
da linha telegráfica entre Dourados e 
Rio Brilhante. Logo depois, era o ad-
ministrador do Posto Indígena José 
Bonifácio de Andrada e Silva (Tey 
Kuê), em Caarapó, onde atuou duran-
te 12 anos. Com o Marechal Rondon 
Carvalhinho fez muitas viagens de ins-
peção na fronteira, já no final dos anos 
20.

Em 1947, o brioso paraibano foi 
eleito prefeito de Dourados pela UDN 

interior, ambiente campesino, repleto 
de ternura, sem desmandos de lingua-
gem tão comuns em alguns roman-
cistas de hoje, com diálogos à antiga, 
quando o carinho e o recato eram o 
ponto alto do encontro amoroso.

O autor domina bem a região cam-
peira das fazendas; conhece-lhe o vi-
ver e o movimento costumeiro.

Escultura, com propriedade, as pes-
soas da campanha: simples, humildes, 
servidoras, destituídas das maldades 
vaidosas, antes, alimentadas de desin-
teressada bondade.

continuação do presente de Deus – 
A VIDA.

Hoje, não há prazer maior do que 
o de pegar um livro, mesmo que seja 
um pouco desbotado, com as folhas 
amarelecidas pelo tempo e algumas 
vezes meio comidas pelos cupins. 
Entretanto, ainda conservam o po-
der de colorir o mundo pela beleza, 
a sentimentalidade e pelo estilo e os 
ideais do escritor.

As viagens – saudosas viagens – 
não as faço mais. Estou com o terri-
tório restrito, como o escritor fran-
cês XAVIER DE MAISTRE no seu 
“Viagem à roda do meu quarto”.

(União Democrática Nacional), par-
tido que presidiu durante oito anos. 
Conciliador, diplomático, competente 
e com timbre de administrador di-
nâmico, Carvalhinho foi exemplo de 
liderança para os futuros governan-
tes douradenses. Das muitas obras 
enumeradas na administração do ar-
rojado paraibano pela pesquisadora 
Maria Goretti, destacamos a arbori-
zação implantada na área central, na 
Avenida Marcelino Pires e redonde-
zas da Praça Antônio João. Instituiu a 
feira-livre, hoje ampliada para outras 
regiões da cidade e construiu 18 esco-
las rurais.

Ainda em vida, Carvalhinho foi 
agraciado com o título de Cidadão 
Honorário de Dourados, em 1987.

Antônio de Carvalho (Carvalhinho) 
faleceu em fevereiro de 1988.

Um outro paraibano, de quilate 
idêntico ao de Carvalhinho, chegou 
a Dourados em 1954. De grandeza 

1º de janeiro de 1979). 
Ocupando 2,26% da área to-

tal do estado e fazendo limites 
com Jaraguari, Rochedo, Nova 

E soube conduzir o enredo coe-
rente até o desfecho final.

Não padece dúvida, Geraldo tem 
vocação para urdir e escrever ro-
mance; se continuar, irá inscrever-
se entre os bons romancistas brasi-
leiros. Talento e estudo não lhe fa-
lecem, ainda mais que, como poeta 
que é, haverão de aflorar em suas 
criações românticas o desvelo, o co-
lorido, a sensibilidade, condimentos 
indispensáveis a um verdadeiro ro-
mance.

Renovo-lhe a minha admiração!

E revivemos o tempo que passou 
tão célere como se estivesse escor-
rendo pelas nossas mãos e, quando 
abrimos os olhos, percebemos que 
estávamos de mãos vazias. E, con-
tudo, aceitamos a realidade quan-
do sabemos e tomamos conheci-
mento da derrocada de muitos po-
derosos, reinados e ditaduras, etc.

E sabemos que não voltaremos 
para continuar como no começo 
de nossa mocidade, quando tínha-
mos saúde e vigor.

Afinal, como diziam os romanos: 
“Primum vivere, deinde philoso-
phari”

ACADEMIA SUL-MATO-GROSSENSE 
DE LETRAS EMPOSSARÁ, NESTA 
TERÇA-FEIRA, NOVO MEMBRO 
ELEITO – De acordo com o calendário 
estabelecido pela ASL, será na noite de 
28/08 (próxima terça-feira, 19h30min), no 
Loft Garden (Rua 7 de Setembro, 2116), 
a posse solene do escritor Henrique de 
Medeiros (um dos 4 recentemente elei-

Minha ode  
a Campo Grande
Ser estame da flor deste cerrado
Em perfeito e justíssimo prazer...
Partilhar deste encanto abençoado
Que sublima a cerviz do nosso ser.

Seduzir-se perante este eldorado
No fluir natural de um 
benquerer... 
Chamar-se chamamé, mate 
gelado,
Ou guavira em eterno florescer...

Ter a morena cor deste lugar;
Ser qual trigo fecundo e respirar
Toda beleza inata que se 
expande...

Verdejar horizontes e sementes
Em segredos e prosas 
transcendentes...
E ser feliz assim em Campo 
Grande!

educacional extraordinária, insti-
tuiu um fabuloso complexo educa-
cional com o nome Escola Oswaldo 
Cruz de Dourados, a partir de 1956, 
transformando-se em um dos maio-
res educadores douradenses desde 
a fundação da cidade. Refiro-me ao 
professor e intelectual José Pereira 
Lins, uma das figuras mais respeita-
das, também, na fulgurante literatu-
ra sul-mato-grossense.

Educador por excelência, o pro-
fessor Lins encontrou tempo para 
exercitar a nobre arte de escrever. 
Como escritor é autor de quase 
10 livros, é um dos fundadores da 
Academia Douradense de Letras, 
é membro do Instituto Histórico e 
Geográfico da Paraíba, colunista do 
Jornal ARAUTO e, com todas as hon-
ras, é Doutor Honoris Causa pela 
Universidade da Grande Dourados.

Salve Dourados!
Salve Paraíba!

tos para a Academia). O novo imortal da 
ASL, que assumirá a Cadeira nº 10 (an-
teriormente ocupada por José Fragelli), 
será saudado na ocasião – conforme rito 
próprio da Sessão Magna de posse – pelo 
acadêmico Rubenio Marcelo.
Escritor, poeta, jornalista, publicitário 
e editor, Henrique de Medeiros é gra-
duado em Comunicação Social e tem 

destacada participação na vida cultu-
ral sul-mato-grossense. É autor dos 
seguintes livros publicados: “O Azul 
invisível do mês que vem” – poemas e 
contos, “Pirâmide de Palavras” – po-
emas, “Que as dores se transformem 
em cores” – poemas, e “Biografia me-
morialista de David Cardoso”. 

CHÁ ACADÊMICO DA ASL 
ACONTECERÁ NESTA SEGUNDA – 

Será nesta segunda-feira (27/08, 18h) 
o Chá Acadêmico do mês, na sede da 
instituição (Rua Rui Barbosa, 2.624 – 
Centro). Nesta edição do evento, ha-
verá uma concisa palestra do advoga-
do Marco Túlio Murano Garcia (acer-
ca do tema: “Cultura Jurídica e Sul-
Mato-Grossense”). Dentre as ativida-
des atuais do palestrante, é membro e 
vice-presidente do Instituto Brasileiro 
de Direito de Família – IBDFAM/MS, 
e professor da ESA/MS.


